
O
Donald Trump, acendeu o si-
nal de alerta entre exportado-
res e autoridades da Bahia.
Embora 694 itens tenham
sido excluídos da taxação, a
lista final inclui produtos es-
senciais para a economia
baiana, como manga, cacau,
celulose, pneus, químicos e
petroquímicos.

A Bahia, terceiro maior
exportador para os EUA entre
os estados brasileiros, tem
cerca de 8% de sua pauta de
exportações voltada para
aquele mercado. Com as no-
vas tarifas, estima-se que as
perdas no estado possam
chegar a R$ 1,8 bilhão, se-
gundo estudo da Superinten-
dência de Estudos Econômi-
cos e Sociais da Bahia (SEI).
O impacto direto atinge não
só a receita, mas também o
emprego: aproximadamente
210 mil postos de trabalho
estão ligados a setores ex-
portadores afetados, como
papel e celulose, borracha,
petroquímica e frutas.

Principal estado exporta-
dor de manga do Brasil, a
Bahia exportou R$ 860 mi-
lhões em 2023, sendo 30%
desse total destinado aos
EUA. Com a exclusão da fruta
da lista de exceções, o Vale
do São Francisco, polo pro-
dutor baiano, enfrenta o risco
de perda de safra, redução de
receita e queda de competiti-
vidade internacional.

O governador Jerônimo
Rodrigues anunciou medi-
das para mitigar os efeitos da
tarifa, como a instalação de

aumento de até
50% nas tarifas dos
Estados Unidos so-
bre produtos brasi-
leiros, confirmado
pelo ex-presidente
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Analfabetos digitais são ignorados pelos
pretensiosos que impõem acesso digital

O Brasil tem 20 mi-
lhões de pessoas que nun-
ca usam a internet, segun-
do dados do IBGE. “O Inaf
(Indicador Nacional de Anal-
fabetismo Funcional) pas-
sou a medir o analfabetis-
mo digital e revela que 4 em
cada 10 brasileiros escola-
rizados têm dificuldade
para lidar com tarefas bá-
sicas online.

É sabido que hoje se
tornou praticamente impos-
sível realizar serviços sem
uso da internet. Empresas

privadas e órgãos públicos
forçam as pessoas a segui-
rem caminhos informatiza-
dos, mas ignoram (ou fingem
ignorar) que vivemos num país
subdesenvolvido, onde gran-
de parte da população tem
imensa dificuldade para en-
tender mecanismos que exi-
jam um pouco mais de com-
plexidade do que escrever o
próprio nome ou somar dois
mais dois. Políticos e religio-
sos fanáticos querem assim.

Um dos exemplos disso
são as grandes filas diante de

HIPOCRISIA
Postagens em redes sociais podem barrar entrada nos EUA, diz chefe de migração do gover-
no Trump. Enquanto se faz mais essa ameaça, o Secretário de Estado dos EUA acusa Moraes
de abusos e ataques à liberdade de expressão. Ora, quem está censurando quem? Quem está
fazendo caça às bruxas? Já não basta um deputado brasileiro, que continua recebendo salário
e até emendas, se refugiar nos EUA para incentivar ataques ao Brasil? Que situação, hein?“

Pedante e racista
Impressionante: recentemente, durante a come-

moração do Dia da Mulher Negra, uma apresentadora
do programa Melhor da Tarde, na rede Band, comenta-
va o medo de assaltos nas ruas e ressalvou: "E olha
que sou uma mulher branca", sem conseguir disfarçar
inexplicável orgulho.“Inconveniente, antipática e racista
a observação.

caixas eletrônicos em
agências bancárias para
atendimento com auxílio de
um instrutor.“Por isso con-
sidero um desrespeito tre-
mendo a esse enorme con-
tingente de analfabetos di-
gitais a imposição da rela-
ção exclusiva via apps e
coisas que tais.“É necessá-
rio ter tolerância com essas
pessoas, ao mesmo tem-
po em que se promovam
campanhas, inclusive pú-
blicas, de esclarecimento
do uso da via digital.““

Guerra civil brasileira
Tensão, correria, balas

perdidas, tiroteios por toda a
parte.“Isto é viver?“Para a
população brasileira tornou-se
macabra rotina.“E sem pers-
pectiva de melhora. Pelo
contrário...

uma sede da Apex-Brasil no
estado, prevista para agosto,
com o objetivo de ajudar os
exportadores baianos a aces-
sar novos mercados. Tam-
bém serão realizadas reuni-
ões com o Consórcio Nor-
deste e o presidente Lula
para discutir soluções coor-
denadas.

A Federação das Indús-
trias da Bahia (FIEB) alertou
para o impacto no setor indus-
trial, que responde por 90%
das exportações baianas aos
EUA. “Os Estados Unidos
são hoje o terceiro destino
das exportações baianas. No
primeiro semestre deste ano,
o volume exportado represen-
tou 8,3% do total, o que sina-
liza uma queda de 1,2% quan-
do comparado com o primei-
ro semestre de 2024. Trata-
se de um montante de US$
440 milhões, de um total de
US$ 5,1 bilhões exportados
pela Bahia, e que representa
aproximadamente 1% do PIB
da Bahia”, informou em nota.

A Fecomércio-BA (Fede-
ração do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo do Esta-
do da Bahia) também criticou
a medida americana, cha-
mando-a de “irracional do

ponto de vista econômico” e
“prejudicial para ambos os la-
dos”. A federação teme efei-
tos em cadeia que envolvam
perda de renda, redução do
consumo e demissões no
comércio baiano. Já a Fede-
ração da Agricultura e Pecuá-
ria da Bahia (FAEB) demons-
trou especial preocupação
com a fruticultura, destacan-
do que manga e uva podem
ter prejuízos imediatos. “É
uma guerra comercial onde
todos perdem. O Brasil preci-
sa buscar diálogo e novas
rotas de exportação”, afirmou
o presidente da FAEB, Hum-
berto Miranda, em entrevista
à Tribuna da Bahia.

Ainda sem resposta dos
EUA, o setor baiano já come-
ça a se reorganizar. “O empre-
sário baiano é resiliente e
buscará novos caminhos
para seus produtos”, reforçou
Miranda. A expectativa agora
está na atuação diplomática
brasileira e nas ações regio-
nais para amenizar os danos.
O que é certo, porém, é que o
tarifaço de Trump já deixa sua
marca na economia baiana,
pressionando o setor produ-
tivo a se adaptar, reagir e ino-
var.

Tribunal de Justiça sedia oficina sobre
decisões judiciais na área da saúde

Com o objetivo de
qualificar e contribuir para a
celeridade das decisões
judiciais na área da saúde,
o Tribunal de Justiça da
Bahia (TJBA), por meio do
Núcleo de Cooperação
Judiciária, do Núcleo de
Apoio Técnico do Judiciário
(NatJus), do Comitê Estadu-
al de Saúde da Bahia e da
Universidade Corporativa
Ministro Hermes Lima
(Unicorp-TJBA), abriu as

portas do seu auditório e
recebeu na sala 309 do
Anexo II, a oficina “Apoio
técnico-científico à tomada
de decisão judicial em
Saúde no Brasil”. A iniciativa,
que segue até hoje (1), é
conduzida no âmbito do
Programa de Apoio ao
Desenvolvimento Institucio-
nal do Sistema Único de

Saúde (Proadi-SUS) pelo
Ministério da Saúde em
parceria com o Hospital
Sírio-Libanês e com o apoio
do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ).   

 A iniciativa tem o apoio
da Presidente do Judiciário
baiano, Desembargadora
Cynthia Maria Pina Resen-
de.  

‘A primeira pessoa que viverá até os
150 anos já nasceu’, diz especialista

•Em entrevista ao podcast
Moonshots, em julho, o geneti-
cista David Sinclair, da Univer-
sidade Harvard. afirmou: “A pri-
meira pessoa que viverá até os
150 anos já nasceu.” Sinclair é
uma das principais vozes quan-

do o assunto é longevidade, e
ele e acredita que, em menos
de uma década, terapias ge-
néticas capazes de reverter o
envelhecimento estarão dispo-
níveis para uso clínico. No pod-
cast ele explicou que o foco de

sua pesquisa é a reprograma-
ção epigenética. Em outras
palavras, trata-se de um pro-
cesso que “reseta” o relógio bi-
ológico das células, restauran-
do características de tecidos
jovens.

FRUTICULTURA
Cerca de 30% da exportação de manga vai para os EUA
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